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Estado de São Pauio 

GOVERNADOR ENTREGA OBRAS DO 
ESTADO EM BRAGANÇA PAULISTA 

O governador Laudo Na t e l i n a u ­
gurou sábado último e m Bragança 
P a u l i s t a u m unidade escolar com­
p le ta de pr ime i ro grau, pa ra 2 m i l 
a lunos e no va lor de í milhão de 
cruzeiros, u m centro de saúde i n ­
tegrado dest inado a atender à po­
pulação de 250 m i l habi tantes das 
oito cidades que compõem a região 
b ragan t ina e a I I I F e i r a d a B a t a ­
t a , produto que naquele município 
ascende à produção a n u a l de cerca 
d e 600 m i l sacas, n o valor de 18 
milhões de cruzeiros. 

A s obras entregues fazem parte 
do " r u s h " de inaugurações r e su l ­
tantes do desenvolv imento das m e ­
tas prioritárias da Educação, Saúde 
e Ag r i cu l tu ra , d a • a t u a l a d m i n i s ­
tração. 

O s r . L a u d o Na te l , fest ivamente 
recebido em Bragança, sendo alvo 
de car inhosas manifestações e m 
toda a cidade que se enga lanou 
p a r a recebê-lo, a f i rmou, em d i s ­
curso, que seu governo está preo­
cupado em valor izar o homem e 
que a obra governamenta l é r e a l i ­
zada juntamente c om o povo, que é 
o responsável pelo progresso que 
São P a u l o e o Pa i s estão exper i ­
men tando . Ressa l tou que a A g r i ­
c u l t u r a vem acusando acentuada 
evolução, respa ldada pelo incent ivo 
governamenta l e embasado no 
apoio dos órgãos de pesquisa e de 
assistência ao lavrador d a Secre­
t a r i a d a A g r i c u l t u r a . C o m Isso, 
a f i rmou, a agr i cu l tura de São P a u ­
lo ganha condições e ímpeto para 
d isputar , abr i r e conquistar merca ­
dos externos. 

8 ANOS COMPLETOS 

Ao inaugurar o Centro Educac i o ­
n a l M i n i s t r o A l c i ndo Bueno de 
Assis, o chefe do Execut ivo pau l i s ta 
destacou o recorde de 3.200.000 
crianças mat r i cu ladas este ano n a 
rede escolar estadual . A l u d i u ao 
r i tmo de construções escolares que 
at inge a média de 1 unidade e me ia 
por d i a . Destacou a inda a necessi­
dade de, a par do aumento q u a n t i ­
tat ivo, manter os padrões q u a l i t a ­
tivos do ensino. 

A nova escola está inte i ramente 
equipada e dispõe de, além de 23 
salas de aulas, várias dependências 
p a r a a prática de artes industr ia is , 
agrícolas, comerciais e economia do 
la r , permi t indo que o pr ime i ro grau, 
de oito anos, se ja integra lmente 
real izado, o governador disse que 
a i n d a em Bragança Pau l i s t a estão 
sendo executadas re formas e a m ­
pliações de estabelecimentos esco­
lares, em convênio com a Pre f e i ­
tura , que gere os recursos l iberados 
pelo Es tado . 

O prefeito de Bragança, s r . H a f i z 
H a b i Ched id , enfat izou que as se­
mentes que o governador está se­
meando pelo inter ior estão f r u t i f i ­
cando e agigantando-se. A d i a n t o u 
que, em Bragança, até o f i m do 
ano, o s r . Laudo Na t e l entregará 
outras obras, como o novo Paço 
M u n i c i p a l , o serviço de aguas e o 
Hosp i t a l das Clínicas. N a ocasião, 
n a presença de mi lhares de es tu­
dantes que se ag lomeravam d iante 
do colégio foi prestada homenagem 
a dona Z i l d a Na te l , que então esta­
va an iversar iando . 

I N F R A - E S T R U T U R A 
SAN ITÁR IA 

O Cent ro de Saúde Integrado, 
inaugurado depois do colégio, está 
dotado de equipamentos modernos 
e seu atendimento abrangerá as 
áreas de Clínica Médica Sanitária, 

T is io log ia , Saúde M a t e r n a e C r i a n ­
ça e Dermato log ia , servirá às po ­
pulações de Bragança, A t i b a i a , 
Perdões, Nazaré Pau l i s ta , P i r a ca i a , 
Joanópolis, P ed ra B e l a e P i n h a l -
z inho . N a ocasião, o secretário da 
Saúde — s r . Mário M a c h a d o de 
Lemos — anunc i ou que o s r . L a u ­
do Na t e l h a v i a autor izado a i m ­
plantação no loca l de u m Pron to 
Socorro e u m Serviço Odontológi­
co. 

F a l a n d o em nome d a classe mé­
dica , o s r . Ne l son P i n t o de Sousa 
a f i rmou que o governador L a u d o 
Na t e l vem imp lan tando métodos 
modernos de política sanitária, e m 
uso nos países mais avançados do 
mundo , destacando-se o emprego 
das vac inas múltiplas e simultâ­
neas, prevenindo a incidência de 
moléstias transmissíveis. Disse que, 
em Bragança, neste último ano 
que coincide c om a implantação da 
n o v a política sanitária, não se ve­
r i f i c ou u m só caso de pol iomie l i te ; 
a varíola, outrora quase endêmica; 
foi e r rad i cada e a d i f t e r ia está em 
declínio. 

O secretário d a Saúde proc lamou 
que o s r . L a u d o Na t e l está i m p l a n ­
tando u m a programação revo luc io­
nária em saúde pública, for ta lecen­
do a in f r a - e s t ru tu ra sanitária do 
Estado, com o total amparo ao e n ­
s ino médico e ao incremento da 
pesquisa c i en t i f i ca . Disse que c 
Centro de Saúde de Bragança é u m 
dos 89 que o a tua l governo cons­
t r u i u nos últimos 12 meses, na mé­
d i a de u m a cidade a cada quatro 
d i a s . 

TRANSFORMAÇÃO 
Como parte, a inda , do seu pro ­

g rama em Bragança, o s r . L a u d o 
Na te l , em companh ia dos secretá­
rios H e n r i A i da r , da Casa C i v i l , 
Rubens Araújo D ias , d a A g r i c u l t u ­
ra , Mário M a c h a d o de Lemos, d a 
Saúde e João pedro de Carva lho , 
diretor executivo do F E C E — F u n ­
do Es t adua l de Construções E s c o l a ­
res, Re ina ldo C a l i l — subchefe d a 
Casa C i v i l pa ra Assuntos do In te ­
r i o r , além de deputados estaduais e 
federais e prefeitos de toda a r e ­
gião, inaugurou a I I Fes ta d a B a ­
ta ta , à qua l compareceram os côn­
sules gerais do Japão e d a H o l a n ­
d a . F a l a n d o no ato, o deputado 
estadual N a b i C h e d i d saudou o s r . 
L a u d o Nate l , enaltecendo a sua 
obra, fundada pr ior i tar iamente 
n o t r inomio Educação-Agricultura-
Saúde. O secretário Rubens 
Araújo D ias expressou a satisfação 
do governo e m ver i f i car o progresso 
acentuado que a ag r i cu l tu ra vem 
acusando e, como proya disso, c i tou 
os produtos em exposição n a F e s t a 
d a B a t a t a . 

Ence r rando a solenidade, o chefe 
do governo conc lamou os empresá­
rios agrícolas e o homem do c a m ­
po pa ra t rans formarem a ag r i cu l ­
t u r a n u m suporte dinâmico e e f i ­
c iente do processo de desenvolv i ­
mento de São Pau lo e do B r a s i l . 
C h a m o u a atenção para o empenho 
do governo em insta lar novos cor ­
redores de exportação cujos r e su l ­
tados redundarão, ao f ina l , na me­
l h o r i a do padrão de v ida d a p o p u ­
lação. 

COMEÇAM OS TESTES PARA 
A IMPLANTAÇÃO DA REDE 
ESTADUAL DE MICROONDAS 

A C o m p a n h i a de Te l ecomunica ­
ções do Estado de São Pau lo — 
C O T E S P — já está rea l i zando os 
testes pre l iminares d a l i n h a de m i ­
croondas que será imp l an tada 
in ic ia lmente no A l t o R i b e i r a , n a 
região S u l do Es tado . 

O governador L a u d o Na t e l fo i 
in fo rmado ontem pelo presidente 
d a companh ia , senhor V icente 
Marques , sobre os resultados dessa 
experiência, passo i n i c i a l p a r a a 
localização dos troncos básicos do 
sistema de telefonia através de m i ­
croondas que deverá cobr ir todas 
as áreas de atuação da C O T E S P . 
Estas são o L i t o r a l S u l , A l t o R i ­
beira, L i t o r a l Norte , Va l e do P a ­
raíba e Oeste de São Pau lo , que 
representam 37% da área total do 
Estado, abrangendo mais de 150 
municípios. 

E S T R A D A S D E S O M 
Os testes pre l iminares — co­

nhecidos como testes de percussão 
consistem n u m t raba lho de c a m ­
po pa ra a localização das rotas 

ideais que constituirão as «estra­
das de som». Ondas de rádio são 
emit idas em determinadas d i re ­
ções até encontrar aquelas l ivres 
de quaisquer obstáculos que possam 
inter fer i r e pre jud icar a i n t ens i ­
dade e a qual idade da propagação. 

AUTOMAT IZAÇÃO 
P o r outro lado, a C O T E S P i n i ­

c iou estudos p a r a a automatização 
dos serviços telefônicos de Cachoe i ­
r a P a u l i s t a e P iquete . A s obras te­
rão início dentro de 30 dias e es­
tarão concluídas a i n d a este ano . 

Os serviços locais e in terurbanos 
daqueles dois municípios do Va le 
do Paraíba fo ram assumidos . há 
15 dias pe la C O T E S P . que va i subs­
t i tu i r o a t u a l s istema de bater ia 
cent ra l (manual ) por modernas 
centrais automáticas. Além disso, 
serão in te i ramente recuperadas as 
redes urbanas , poss ib i l i tando o a u ­
mento do número de telefones. 
A tua lmente Cachoe i ra P a u l i s t a e 
P iquete con tam respect ivamente 
com 440 e 200 t e rmina i s . 

A m i n u t a de u m convênio que 
poderá ser ut i l i zado imed i a t amen­
te em São Pau lo e M i n a s Gera i s , 
e que s i rva de modelo a outros 
Estados, pa ra a formação de 
«pools» estaduais p a r a a r ea l i z a ­
ção do seguro r u r a l , fórmula que 

A T U A L I Z A Ç Ã O DE INSCRIÇÕES NO 
CADASTRO DE FORNECEDORES DA I.O.E. 

P a r a efeito de atualização de suas inscrições no cadastro de 
fornecedores d a Imprensa O f i c i a l do Estado, os interessados de­
verão apresentar até o d i a 31 de ju lho do corrente ano, a se­
guinte documentação: 

a) ato const i tut ivo e alterações subsequentes, dev idamen­
te registrados, em se t ra tando de sociedades comerciais e, 
no caso de sociedade por ações, acompanhados d a a ta 
arqu ivada d>a assembléia de última eleição d a d i r e to r i a ; 
ato constitut ivo, n o caso de sociedades civis, a c o m p a n h a ­
do de prova da d i re tor ia em exercício; 
último balanço, demonstração d a conta de " l u c r o s e per ­
d a s " e fa turamento do último exercício; 
certidão negat iva de pedido de. falência ou concordata , 
expedida pelo d istr ibuidor na sede do interessado. 

Serão aceitos, também, como documentos hábeis, o ce r t i f i ca ­
do de Reg is t ro n a Comissão c e n t r a l de Compras do Estado ou 
o Cer t i f i cado de Reg is tro no Depar tamento Federa l de C o m -

A renovação das inscrições será permi t ida a par t i r deste mês, 
devendo a documentação ser encaminhada à Comissão P e r m a ­
nente de Reg is tro Cadas t ra l , à R u a d a Mooca n . 1921. 

Quanto às f i rmas que desejarem fazer suas inscrições i n i ­
ciais no cadastro de fornecedores, devem apresentar a documen­
tação exigida pela L e i n 10.395, de 17-12-1970. 

b) 

c) 

d) 

São Paulo e Minas estudam 
"pool" para o seguro rural 

atende a determinações federais, 
deverá ser u l t i m a d a nos próximos 
dias por técnicos da C o m p a n h i a de 
Seguros do Estado de São Pau lo 
C O S E S P — e da C o m p a n h i a de 
Seguros do Estado de M i n a s Gera is 
C O S E M I G — pa ra sua ent rada em 
vigor logo que as autoridades fede­
ra is ex ig i rem a obrigatoriedade do 
seguro r u r a l . 

Ac ionados pelo governador L a u ­
do Na te l , os estudos em São P a u l o 
já se encon t ram adiantados, tendo 
hav ido to ta l acordo entre os d i r i ­
gentes da C O S E S P e de diversas 
seguradoras pr ivadas, e após s u ­
gestões apresentadas pelos p r es i ­
dentes da C O S E M I G , F ranc i s co 
Assis Naves, e do B a n c o de D e ­
senvolv imento de M i n a s , Lúcio A s ­
sumpção, e m reunião no Palácio 
dos Bande i rantes , c om os secretá­
rios do T r a b a l h o e Administração 
C i r o Albuquerque, e de E c o n o m i a 
e P lane jamento , M i g u e l Co lasuon-
no, por sugestão deste os especia­
l istas das duas empresas estatais 
somarão suas propostas n u m único 
documento que será imed ia tamente 
posto e m prática nos dois E s t a ­
dos. 

A s empresas paul is tas que já de­
m o n s t r a r a m interesse no «pool» 
são a C o m p a n h i a Seguradora B r a ­
s i l e i ra , C o m p a n h i a P a u l i s t a de Se ­
guros, G r u p o Segurador B r a s i l , 
Induseg e São P a u l o C o m p a n h i a 
Nac i ona l de Seguros, e a m i n u t a 
de convênio aprovada por elas e 
pe la C O S E S P poderá ganhar ago­
r a apenas a lguns adendos pa ra o 
forta lec imento do instrumento , 
sempre no interesse geral das par­
tes. 

Governador anuncia . .. 
(Conclusão da 1." pag.) 

sede d a pre fe i tura, onde o prefeito 
e demais autoridades locais os 
agua rdavam. 

A p r ime i ra solenidade foi a i n a u ­
guração de melhoramentos n a P r a ­
ça do Expedicionário. Precedendo o 
T i r o de G u e r r a d a cidade, desf i lou 
u m contingente de ex -prac inhas da 
F E B . 

P a r a essa solenidade fo i espec ia l ­
mente convidado o marecha l João 
Segadas V i a n n a , u m dos c o m a n ­
dantes d a Força Expedicionária 
B r a s i l e i r a que atuou n a n G u e r r a 
M u n d i a l . 

Logo após inaugurou-se a sede do 
T i r o de G u e r r a , n u m edifício cons­
tituído- por três blocos com todas 
as dependências p a r a sa las de 
aulas, depósito de armas, a l m o x a r i ­
fado, alojamentos, administração, 
bibl ioteca, além de amp lo pátio pa­
r a instrução e p a r a educação física, 
c o m quadras p a r a esportes. Ane­
xas, residências p a r a ins t rutores . 

Nessa ocasião d i scursaram o go­
vernador do Estado, o general F e r ­
nando Be l f o r t Be th l em , r ep resen ­
tando o m in i s t r o do Exército, e o 
prefe i to m u n i c i p a l . 

D . P a u l o R o l i m Loure i ro , bispo 
diocesano de M o g i das Cruzes, p r o ­
cedeu à benção das instalações. 

E m seguida a comi t i va d i r i g iu -se 
à estrada de acesso à V i a D u t r a , 
até à a l tu ra do marco comemora­
tivo. A l i .o governador e o prefeito 
d iscursaram sobre o s igni f icado d a 
ob ra . 

P R E S E N T E S 

Além das autoridades já citadas, 
est iveram presentes às ceromônias 
o gen. L u i z Dan tas de Mendonça, 
comandante d a 12. a B r i g a d a de I n ­
f a n t a r i a B l i n d a d a , representando o 
comandante do I I Exército; gen. 
M i l t o n Pedro de Carva lho , d i re tor 
do Serviço M i l i t a r do Ministério do 
Exército; secretários Pau l o M a l u f , 
dos Transportes , e H e n r i A i d a r , d a 
Casa C i v i l ; deputados Jacob Pedro 
Carolo , presidente d a Assembléia 
Leg is la t i va . José Sa lvador J u l i a -
ne l l i , presidente da A R E N A em 
São Paulo , Adhémar de Bar ros F i ­
l ho e M a n u e l Beze r ra de M e l o ; 
s r . Re ina ldo C a l i l , subchefe d a 
Casa C i v i l pa ra Assuntos dos M u ­
nicípios; vereador N i c o l a u Lopes 
de A l m e i d a , presidente d a Câmara 
M u n i c i p a l ; D . P a u l o R o l i m L o u ­
reiro, bispo diocesano de M o g i das 
Cruzes ; conselheiro O n a d y r M a r ­
condes, do T r i b u n a l de Contas do 
Es tado ; prefeitos, vereadores e r e ­
presentantes das classes produto­
ras e de entidades de t raba lhado ­
res do município e da região. 
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RUA DA MOOCA, KM 

SEMANA DA AGRICULTURA 
FOCALIZARÁ ATIVIDADES 
PRINCIPAIS DA LAVOURA 

Tendo em v is ta a importância 
d a at iv idade agrícola no processo 
de desenvolv imento econômico do 
Estado e do Pa is , e a necessidade 
permanente de ap r imoramento tec­
nológico do setor, o qua l deve ser 
promovido através de enfoque de 
suas at iv idades básicas tanto a ní­
vel estadual como, pr inc ipa lmente , 
reg ional , o governador Laudo N a ­
te l , em despacho com o secretário 
R u b e n s A rau j o D ias , ass inou de­
creto ins t i tu indo a S e m a n a da 
Ag r i cu l tu ra , em todo o t e r r i ­
tório pau l i s t a . A o mesmo tempo, 
o Chefe do Execut ivo revogou de­
cretos anter iores que instituíram 
o D i a da Conservação do Solo, a 
S e m a n a de Combate às Fo rmigas 
Cortadeiras , a S e m a n a do Le i te , 
a S e m a n a d a A v i c u l t u r a e o D i a 
d a A p i c u l t u r a . 
. Essa med ida possibilitará às vá­

r ias regiões do Estado promover 
durante a S e m a n a d a Agricultura, 
de acordo com o calendário ofi­
c i a l a ser preparado pe l a Coorde-
n a d o r i a de Assistência Técnica In­
tegral — C A T I — e que estará 
pronto em agosto próximo — os 
seus pr inc ipa is produtos agrícolas, 
caracter izando-os a nível regional. 

Considerando-se que a interioriza­
ção do desenvolvimento é uma das 
pr inc ipa i s metas do a t u a l governo, 
torna-se necessário que as promo­
ções neste sentido se jam desenvol­
vidas através de metodologia ade­
quada p a r a a t ing i r eficientemente 
o ma io r número de pessoas das vá­
r ias camadas sociais mediante 
u m a programação ma i s objetiva e 
sistemática. Esse é o objetivo que 
o governador Laudo Natel quer 
alcançar com a instituição da Se­
m a n a d a A g r i c u l t u r a . 

ÂT0S LEGISLATIVOS 
LE I D E 8 D E MAIO D E 1972 

Declara de utilidade pública a "Assistência ao Pequeno Caiçara", cora 
sede na Capital 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 

Faço saber que a Assembléia Leg i s la t i va decreta e eu promulgo 
a seguinte l e i : 

Ar t i go 1." — É dec larada de ut i l idade pública a "Assistência ao 
Pequeno Caiçara", c om sede n a C a p i t a l . 

A r t i go 2.°— E s t a le i entrará e m vigor n a da ta de sua publicação. 
Palácio dos Bande i rantes , 8 de ma io de 1972 

L A U D O N A T E L 
Oswaldo Müler da Silva, Secretário d a Justiça 
Mario Romeu de Lucca, Secretário d a Promoção Social 

PttbHcada n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 8 de maio de 
1OT2 

Nelson Petersen da ÇosU, Diretor Adminis trat ivo — 
subst i tuto 


